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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro repetiu o resultado do mês anterior 
e caiu -0,6%, no indicador mensal. O desempe-
nho de agosto de 2016 foi superior ao mesmo 
mês do ano anterior, quando o indicador havia 
recuado -0,9%. No comparativo anual, mês atu-
al em relação ao mesmo mês do ano anterior, 
a queda foi de -5,5%. Este desempenho, apesar 
de ainda mostrar uma forte desaceleração, foi 
melhor que em julho de 2016 e agosto de 2015, 
quando as variações foram de -5,6% e -6,9%, res-
pectivamente. O comparativo do acumulado ao 
ano, janeiro a agosto, também segue com valor 

negativo, recuando -6,6% em relação ao mesmo 
período do ano anterior- a taxa é a mais baixa 
para os períodos encerrados em agosto desde 
2001, ano de início da série. Porém existe uma 
melhora verificada nos quatro últimos resulta-
dos, quando a taxa era de -7,3%, -6,9% e -6,7% 
em maio, junho e julho, respectivamente. A mé-
dia móvel trimestral, que é um indicador que 
antecipa a tendência em relação às vendas do 
Varejo, continua negativa e apresentou taxa de 
-0,3%, confirmando que o setor ainda no curto 
prazo continuará com tendência negativa, po-
rém de maneira menos acentuada que nos pe-
ríodos anteriores.

Varejo volta a recuar -0,6% em agosto
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O gráfico acima revela uma modesta melhora 
do indicador que mede o desempenho dos últi-
mos 12 meses em relação ao mesmo período de 
2015, com a taxa saindo de -6,8% em julho para 
-6,7% em agosto- vale destacar que não se verifi-
cava um crescimento neste tipo de comparativo 
desde março de 2015. Ainda é cedo para indicar 
uma retomada das vendas no setor, pois o país 
ainda se encontra com um mercado de trabalho 
bastante deteriorado com taxa de desemprego 
crescente, crédito restrito, endividamento alto 
e uma inflação ainda pressionada fazendo com 
que as famílias ainda fiquem receosas. Porém 
a leve melhora verificada em agosto se alinha 
com a melhora das expectativas do mercado 
após a confirmação da nova equipe econômica.

O Varejo Ampliado, setor que agrega to-
dos os índices do Varejo mais as atividades 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 
“Material de construção”, continua com cená-
rio mais crítico que o restrito, pois todos os in-
dicadores apresentam taxas negativas e mais 
deterioradas- os comparativos mensal, anual, 
no acumulado do ano e em 12 meses recuaram 
-2,0%, -7,7%, -9,3% e -10,2%, respectivamente.

Analisando o resultado mensal por tipo de 
segmento, verifica-se que apenas dois obtive-
ram resultado positivo: “Material de Construção” 
(+1,8%) e “Hipermercados, supermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas e fumo” (+0,8%). Este, 
vem sendo vem sendo impactado positivamente 
pelo recuo dos preços do grupo “Alimentação e 
bebidas” do IPCA de agosto, que ficou bem abai-
xo do verificado nos meses anteriores, fazendo 
com que as famílias tenham um alívio no orça-
mento em relação ao consumo dos principais 
produtos que compõem a tradicional refeição 
brasileira- já o segmento de “Tecidos, vestuário 
e calçados” teve desempenho nulo. Vale desta-
car que as três atividades apresentaram taxa 
melhor que o mês anterior e o mesmo mês do 
ano anterior. Já na outra ponta, e contribuin-
do de maneira efetiva para o recuo do varejo 
em agosto, os segmentos que têm o crédito e a 
confiança como motor de consumo continuam 

com quedas significativas. São eles: “Móveis e 
eletrodomésticos” (-2,1%), “Equipamentos e ma-
teriais para escritório, informática e comunica-
ção” (-5,0%) e “Veículos, motocicletas, partes e 
peças” (-4,8%). 

O volume de vendas mensal do Varejo per-
nambucano em agosto de 2016 caiu -2,2%, de-
sempenho mais uma vez abaixo do nacional 
(-0,6%), o que mostra que a atual desaceleração 
econômica vem afetando o estado de maneira 
mais significativa. Esse resultado também foi in-
ferior ao mês anterior e ao mesmo mês do ano 
anterior, quando a taxa havia recuado -1,0% e 
-1,3%, respectivamente, além de ser o mais fra-
co desempenho para os meses de agosto desde 
2011, quando o indicador recuou -2,7%. No com-
parativo anual, após uma leve melhora, a queda 
voltou a ficar em dois dígitos (-10,1%). Apesar 
disso o resultado consegue ser um pouco melhor 
que em agosto de 2015 (-11,5%)- o ano de 2016 
apresenta a terceira taxa negativa consecuti-
va para o mês, sendo nos dois últimos anos as 
mais baixas de toda a série histórica. No ano o 
acumulado é de -11,0%, sendo este o pior resul-
tado para agosto desde 2001, a desaceleração é 
praticamente o dobro do verificado no mesmo 
período do ano passado (-5,7%). Para o indicador 
que mede o acumulado em 12 meses, o resulta-
do para o estado segue o nacional e apresenta 
modesta melhora, saindo de -11,3% para -11,2%, 
este é o primeiro crescimento após vinte e seis 
meses consecutivos de queda- a última vez ha-
via sido entre os meses de abril e maio de 2014, 
quando o indicador foi de +6,7% para +6,9%.

Analisando por tipo de segmento, no com-
parativo anual, os mais baixos resultados assim 
como o nacional têm o crédito como poder de 
consumo. As atividades de “Móveis e eletrodo-
mésticos”, “Equipamentos e materiais para escri-
tório, informática e comunicação” e “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” são as mais dete-
rioradas com quedas acima dos 20%, consequ-
ência de uma confiança reduzida e taxa de de-
semprego no estado maior que a nacional, além 
de uma inflação também pressionada corroendo 
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Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Atividades
MÊS

Acumulado 
no ano

Acumulado 
em 12 meses

JUNHO JULHO AGOSTO

Combustíveis e lubrificantes -0,6 -3,0 1,2 -8,1 -9,8

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -7,6 -6,2 -12,1 -9,3 -9,0

Tecidos, vestuário e calçados -14,8 -10,6 -12,1 -15,1 -16,9

Móveis e eletrodomésticos -28,9 -35,7 -31,1 -29,3 -28,6

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos -2,0 -0,7 -2,3 1,5 3,8

Livros, jornais, revistas e papelaria -17,3 -7,8 -11,8 -7,5 -8,3

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -20,1 -25,7 -23,3 -19,3 -25,7

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co -8,9 -6,5 0,4 -6,0 -3,6

Veículos, motocicletas, partes e peças -18,6 -21,5 -19,5 -22,9 -26,3

Material de construção -11,4 -13,8 -0,2 -15,6 -15,3

Varejo -10,0 -9,6 -10,1 -11,0 -11,2

Varejo Ampliado -12,2 -13,1 -11,5 -14,5 -15,4

Apenas o segmento de “Artigos farmacêuticos, 
med., ortop. e de perfumaria” em Pernambuco 
continua apresentando acúmulo positivo no 
ano (+1,5%) e em 12 meses (+3,8%), pois é im-
pactado pela questão da essencialidade dos 

medicamentos, não podendo assim, ter o seu 
consumo adiado e por ter as farmácias atual-
mente uma grande variedade de produtos, fa-
zendo assim com que o volume de vendas seja 
sustentado. 
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a renda real da população e impondo um me-
nor poder de compra. Todos esses fatores aca-
bam direcionando a população ao consumo de 
bens mais essenciais, colocando bens com pre-
ços mais altos em segundo plano. Outros dois 
segmentos que também têm o crédito como 

meio de compra são “Tecidos, vestuários e cal-
çados” e “Material de construção” e acumulam 
no ano variação negativa de -15,1% e -15,6%, 
respectivamente.
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